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CHARACTERIZATION OF THE CARE CARRIED OUT BY THE SAMU 
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Marceli Cleunice Hanauer1, Gelson Aguiar da Silva Moser2, Silvia Silva de Souza3, Dulcimar de Oliveira4, Kátia 

Lilian Sedrez Celich 5, Marlene Paz6, Rita Cássia de Oliveira7 

RESUMO  

Objetivo: analisar as características dos atendimentos e o perfil das vítimas socorridas pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência/SAMU. Método: trata-se de estudo bibliográfico, descritivo, tipo revisão de 
literatura, em que se buscaram artigos, sem delimitação do tempo, na BVS, LILACS, SciELO, BDENF, MEDLINE. 
Selecionaram-se dez artigos que atenderam aos critérios de inclusão. Resultados: evidenciaram-se 
divergências sobre as características dos atendimentos, o que dificulta o planejamento de ações específicas e 
resolutivas. Destaca-se a falta de estudos realizados sobre esta temática nos três Estados da região Sul do 
Brasil. Conclusão: sugerem-se pesquisas na área, bem como produções pelos profissionais da Enfermagem, 
contribuindo, assim, para a organização e a gestão eficiente deste serviço, além de um redirecionamento dos 
profissionais para cursos de atualização e aperfeiçoamento compatíveis com o perfil de morbidade 
prevalente. Descritores: Serviços Médicos de Emergência; Enfermagem de Emergência; Assistência pré-
hospitalar; SAMU; Urgências; Emergências. 

ABSTRACT  

Objective: to analyze the characteristics of care and the profile of the victims rescued by the Mobile 
Emergency Care Service/SAMU. Method: this is a descriptive bibliographical study, a literature review, in 
which articles were searched, without time delimitation, in the VHL, LILACS, SciELO, BDENF, MEDLINE. Ten 
articles were selected that met the inclusion criteria. Results: there were evidences about the characteristics 
of the attendance, which makes it difficult to plan specific and resolute actions. It is worth noting the lack of 
studies carried out on this subject in the three States of the southern region of Brazil. Conclusion: research in 
this area and nursing professionals' productions are suggested, thus contributing to the organization and 
efficient management of this service, as well as a redirection of professionals for refresher courses that are 
compatible with the prevalent morbidity profile. Descriptors: Emergency Medical Services; Emergency 
Nursing; Prehospital Care; SAMU; Urgencies. Emergency. 

RESUMEN  

Objetivo: analizar las características de las atenciones y perfil de las víctimas socorridas por el Servicio de 
Atención Móvil de Urgencia / SAMU. Método: se trata de un estudio bibliográfico, descriptivo, tipo revisión de 
literatura, en que se buscó artículos sin delimitación del tiempo, en la BVS, LILACS, SciELO, BDENF, MEDLINE, 
se seleccionaron diez artículos que atendieron a los criterios de inclusión.  Resultados: el análisis evidenció 
divergencias sobre las características de las atenciones, lo que dificulta en la planificación de acciones 
específicas y resolutivas. Se destaca la falta de estudios realizados sobre esta temática en los tres estados de 
la región Sur de Brasil. Conclusión: se sugiere investigaciones en el área, así como producciones por los 
profesionales de enfermería, contribuyendo así a la organización y gestión eficiente de este servicio. Además 
de sugerir una redirección de los profesionales para cursos de actualización y perfeccionamiento compatibles 
con el perfil de morbilidad prevalente. Descriptores: Servicios Médicos de Emergencia; Enfermería de 
Emergencia; Asistencia Pre Hospitalaria;  SAMU; Urgencia; Emergencia. 
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Impulsionou-se, pelo crescimento de 

estudos sobre a temática da urgência em 

função da sua importância epidemiológica, a 

estruturação de serviços de atendimento pré-

hospitalar, passando a ser classificado como 

um serviço de saúde, pois, antes da década de 

2000, este serviço era realizado pela 

corporação dos bombeiros militares e ou 

comunitário-voluntários e pela Polícia Militar 

para se transformar em um serviço 

desenvolvido por órgãos de saúde como 

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 

(SAMU).1 

Percebeu-se, ao longo do tempo, que vidas 

poderiam ser salvas se fossem rapidamente 

atendidas por pessoas treinadas e 

qualificadas, ainda no ambiente fora dos 

hospitais, e transportadas a um local onde 

pudessem receber atendimento com suporte 

mais específico para cada caso. Denominou-se 

esse serviço de atendimento pré-hospitalar 

(APH). Informa-se que as doenças 

cardiovasculares, respiratórias e metabólicas 

e as afecções por causas externas são algumas 

das situações que determinam a necessidade 

de atendimento imediato emergencial e 

definitivo.2 

Implantou-se pelo governo brasileiro, em 

2003, a Política Nacional de Atenção às 

Urgências (PNAU), reformulada em 2011, e 

criaram-se, por meio de portarias, incentivos 

políticos e financeiros visando a estimular a 

implantação dos componentes pré-

hospitalares, estruturando os Serviços Móveis 

de Urgência (SAMU -192) e as Unidades de 

Pronto Atendimento (UPA’s), para 

atendimento às urgências clínicas. Atuam-se 

as UPA’s, unidades fixas, como serviços 

intermediários, acolhendo as demandas de 

menor complexidade que não necessitam, 

necessariamente, de intervenção hospitalar.3 

Constitui-se o serviço móvel de urgência e 

emergência um importante elemento da 

assistência à saúde tendo como objetivo 

principal diminuir a morbimortalidade e as 

sequelas incapacitantes e oferecendo 

tratamento imediato às pessoas acometidas 

por agravos de qualquer natureza. Identifica-

se, contudo, uma crescente demanda às 

unidades de urgência, tanto no cenário 

nacional, quanto em cenário regional, a qual, 

muitas vezes, não é de caráter de urgência.4 

Aprovou-se no Estado de Santa Catarina, 

em 20 de dezembro de 2003, o projeto de 

implantação do SAMU pelo Conselho Estadual 

de Saúde, sendo o SAMU regionalizado com 

cobertura de 100% dos municípios. 

Realizaram-se estudos para a implantação do 

serviço desde 1994, porém, não havia a 

efetivação do mesmo.5 

Conta-se, nesse contexto, o cenário das 

regiões do Sul do país (Paraná, Santa Catarina 

e Rio Grande do Sul), atualmente, com uma 

notável gama de atendimentos realizados pelo 

SAMU em locais onde este serviço está 

disponível para toda a população e percebe-

se, por meio de estudos realizados 

anteriormente, que são diferentes as 

ocorrências, porém, possuem características 

próprias, tornando-se, assim, relevante a 

reflexão sobre esta temática, com ênfase no 

Estado de Santa Catarina.  

 

 Analisar as características dos 

atendimentos e o perfil das vítimas socorridas 

pelo Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência/SAMU. 

 

Trata-se de um estudo de revisão 

integrativa da literatura, método que tem 

como finalidade sintetizar resultados obtidos 

em pesquisas sobre um tema ou questão, de 

maneira sistemática, ordenada e abrangente, 

por meio do cumprimento criterioso de seis 

etapas: identificação da questão da pesquisa; 

definição das características das pesquisas 

primárias da amostra; seleção, por pares, das 

pesquisas que compuseram a amostra; análise 

dos achados dos artigos e interpretação dos 

resultados e relato da revisão, proporcionando 

exame crítico dos achados.6 Norteou-se, 

considerando tais etapas, a análise dos 

estudos selecionados pela pergunta de 

pesquisa: O que tem sido publicado no Brasil 

sobre os atendimentos e o perfil das vítimas 

socorridas pelo SAMU na região Sul do Brasil? 

Optou-se, para o desenvolvimento deste 

estudo, pelas bases de dados: Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS), Base de Dados de Enfermagem 

(BDENF), Medical Literature Analysis and 

Retrieval System Online (MEDLINE), biblioteca 

digital Scientific Electronic Library Online 

(SciELO) e Google Acadêmico, utilizando os 

descritores: SAMU, atendimento e 

emergência. Utilizaram-se, para a realização 

de uma busca avançada com três descritores 

ao mesmo tempo, os operadores booleanos 

“[AND]” e “[OR]”, da seguinte forma: 

“Atendimento” AND “Emergência” OR 

“SAMU”.  

Buscaram-se os dados em questão no mês 

de outubro de 2016. Utilizaram-se, para 

selecioná-los, os Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS) “SAMU”, “Atendimento” e 

OBJETIVO 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 

https://doi.org/10.5205/1981-8963-v12i12a231418p3476-3483-2018


Hanauer MC, Moser GAS, Souza SS de et al.                                           Caracterização dos atendimentos realizados pelo... 

Português/Inglês 

Rev enferm UFPE on line., Recife, 12(12):3476-83, dez., 2018 3478 

ISSN: 1981-8963 ISSN: 1981-8963 https://doi.org/10.5205/1981-8963-v12i12a231418p3476-3483-2018 

 

“Emergência” e a palavra-chave “Região Sul 

do Brasil” também foi utilizada, uma vez que 

não consta descritor compatível nos DeCS.  

Delimitaram-se os seguintes critérios de 

inclusão para a pré-seleção dos estudos: 

artigos publicados em português, disponíveis 

eletronicamente na íntegra e que 

contemplassem os objetivos propostos; se 

publicados em periódicos estrangeiros, que 

trouxessem estudos realizados no Brasil; 

disponíveis nos idiomas português, espanhol e 

inglês. Revela-se que não se estabeleceu 

marco temporal, pois se evidenciou a baixa 

produção científica sobre a temática. 

Excluíram-se: monografias, teses e 

dissertações, publicações repetidas, cartas, 

editoriais, comentários, resumos de anais, 

livros, cartas ao editor, além de estudos que 

não abordassem a temática da revisão. 

Executou-se o processo de seleção dos 

estudos por meio da leitura minuciosa de 

títulos e resumos de modo que foram para a 

seleção final os estudos que atendiam aos 

critérios de inclusão supracitados. Realizou-

se, para a seleção final dos artigos, a análise 

de forma crítica e detalhada, procedendo à 

comparação com o conhecimento teórico6. 

Selecionaram-se, mediante a busca dos 

estudos, 374 publicações distribuídas da 

seguinte forma: 76 na LILACS, 12 na BDENF, 34 

no MEDLINE e 252 SciELO. Verificaram-se, 

dessas produções publicadas, os artigos que 

estavam completos e aqueles cuja temática 

direcionava ao objeto do estudo e, assim, 

restaram: zero na BDENF, quatro na LILACS, 

seis na SciELO e zero na MEDLINE, totalizando 

dez publicações. 

Compôs-se o corpus da revisão integrativa 

por dez artigos, tabulados segundo as 

seguintes categorias: título do periódico e do 

artigo, local, volume e número da publicação. 

Observaram-se, nos estudos, além desses 

itens, as informações sobre as metodologias 

utilizadas, os resultados alcançados e as 

conclusões as quais os autores chegaram. 

Aplicou-se, em relação à análise dos dados, 

o método de Análise de Conteúdo, 7 que 

possibilitou o agrupamento do conteúdo 

estudado em categorias temáticas. 

Desenvolveu-se esta análise de conteúdo em 

três etapas: 

a) etapa I – pré-exploração do material - 

nessa etapa, realizaram-se leituras flutuantes 

dos artigos selecionados com o intuito de 

conhecer o contexto e abstrair as impressões 

importantes à construção da próxima etapa; 

b) etapa II – seleção das unidades de 

análise - após a interação dos pesquisadores 

com o material, destacaram-se as sentenças, 

frases e parágrafos que se apresentavam com 

maior frequência com o objetivo de construir 

unidades temáticas; 

c) etapa III – categorização dos estudos - 

nessa etapa, por meio de leitura profunda do 

material distribuído nas categorias, 

expressaram-se os significados e as 

interpretações abstraídas com o intuito de 

construir novos conhecimentos. 

Desenvolveu-se, na análise de dados, a 

descrição dos mesmos, utilizando-se tabelas 

para a apresentação da síntese dos artigos 

incluídos na revisão (quadro sinóptico). 

Categorizaram-se, assim como para a 

discussão, os temas emergentes, a fim de 

discutir e embasar, cientificamente, os 

significados destes dados, em correspondência 

ao foco da pesquisa. 

 

Consistiu-se a amostra final em nove 

publicações, provenientes de periódicos 

internacionais (91,2%) e nacionais (8,8%), com 

destaque para a revista Progress in 

Transplantation, com o quantitativo de 38,2% 

estudos. Revela-se que os países de origem da 

publicação dos estudos que compuseram a 

amostra foram: Estados Unidos da América, 

com 24 (70,6%); Canadá e Brasil, com três 

cada (8,8%); Austrália, com dois (5,9%) e 

Coreia e China, com um (2,9%). Observou-se 

que, no último quinquênio, o ano com o maior 

número de publicações foi o de 2013, com 

35,3% dos artigos. Apresenta-se, na figura 1, a 

síntese dos artigos incluídos nesta revisão 

integrativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS  
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Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos. Chapecó (SC), Brasil, 2018.  

Permitiu-se, por meio da leitura minuciosa 

dos nove artigos encontrados, agrupar os 

resultados por similaridade de conteúdo, 

constituindo-se três categorias de análise 

referentes aos aspectos de atendimento do 

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência: 

perfil das vítimas atendidas, com sete artigos; 

percepção da função do serviço, com um 

artigo e características das chamadas, com um 

artigo. 

Sobressaíram-se, dos artigos inclusos no 

estudo, na análise da metodologia, os de 

natureza quantitativa. Envolveu-se, na 

maioria dos estudos, a população adulta 

tendo, como principal cenário de pesquisa, o 

atendimento prestado pelo SAMU. 
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N° Autor Ano Título Objetivo Principais resultados 
1 Silva, 

et al. 
2015 Vítimas de 

trauma por 
acidente de 
moto 
atendidas em 
serviço móvel 
de urgência 

Caracterizar os acidentes 
motociclísticos e analisar o 
perfil das vítimas de trauma 
socorridas por um serviço 
públicos de atendimento pré-
hospitalar. 

Sexo masculino, jovem; maior 
incidência nos dias úteis e zona 
urbana, em deslocamento para o 
trabalho. Os ferimentos corto-
contusos, escoriações e fraturas 
expostas.  

2 Silva, 
et al. 

2014 Dificuldades 
vivenciadas 
em um SAMU: 
percepções da 
equipe de 
enfermagem 

Conhecer as principais 
dificuldades vivenciadas pela 
equipe de Enfermagem que 
atua em um SAMU na 
percepção da equipe de 
Enfermagem. 

 Desconhecimento da função do 
SAMU; dificuldades com a central 
de regulação; estratégias que 
possibilitam a melhoria do serviço. 

3 Luchte
mberg
, et al. 

2014 Análise de 
chamadas do 
Serviço de 
Atendimento 
Móvel de 
Urgência de 
uma capital 
brasileira 

Caracterizar as chamadas do 
SAMU que não geraram 
atendimento em Santa 
Catarina, no período de 2007 
a 2010. 

 Necessidade de investimentos em 
ações de educação em saúde, 
reduzindo custos e aumentando a 
resolutividade. 

4 Barbos
a, et 
al. 

2014 Acidente 
moto: 
caracterização 
das vítimas 
Socorridas 
pelo SAMU 

Caracterizar o perfil 
epidemiológico de vítimas de 
trauma por acidentes de moto 
socorridas pelo SAMU do 
município de Sousa, Paraíba. 

73,5% são do sexo masculino, entre 
21-25 anos. A cabeça e os membros 
inferiores foram as regiões mais 
atingidas, sendo as escoriações 
mais frequentes; 14% das vítimas 
com Escala de Glasgow leve e 
28,6% alcoolizados.  

5 Casagr
ande, 
Stamm
,e 
Leite. 

2013 Perfil dos 
atendimentos 
realizados por 
uma Unidade 
de Suporte 
Avançado do 
SAMU do Rio 
Grande do Sul 

Descrever o perfil dos 
atendimentos realizados pelo 
SAMU-RS para contribuir com 
o planejamento e a 
organização do SAMU. 

Prevaleceram os atendimentos 
clínicos, seguidos pelos traumas 
por colisão, com vítimas do sexo 
masculino, entre 60 a 79 anos, 
originados do domicílio. 

6 Acosta 
e 
Lima. 

2013 Características 
de usuários 
frequentes de 
serviços de 
urgência: 
revisão 
integrativa 

Identificar e analisar a 
produção de conhecimento 
sobre as características dos 
usuários frequentes do SAMU. 

Frequência maior do sexo 
feminino, entre 30 e 65 anos, 
desempregados e vulneráveis aos 
problemas de saúde, utilizando, 
frequentemente, os serviços de 
saúde. 

7 Giaret
ta  et 
al. 

2012 Perfil das 
ocorrências 
em um SAMU 

Caracterizar os atendimentos 
prestados pelo SAMU de um 
município da região oeste de 
Santa Catarina, no ano de 
2011. 

Predominaram os atendimentos do 
sexo masculino, entre 21 a 40 
anos, 35,44% durante noite e 18% 
no domingo, em dezembro; 62,4% 
em via pública e 84% 
encaminhados para o hospital. 

8 SILVA, 
et al. 

2013 Caracterização 
dos 
atendimentos 
do SAMU, 
Maringá-PR 

Caracterizar o perfil 
sociodemográfico dos 
atendimentos efetuados pelo 
SAMU no município de 
Maringá-PR no período de 
2010. 

Prevaleceu o sexo masculino, com 
pacientes atendidos no período 
diurno, sendo a quarta-feira e 
quinta os dias com maior 
atendimento psiquiátrico seguido 
pelos atendimentos por causas 
externas. 

9 PEREIR
A et.al 

2006 Atendimento 
pré-hospitalar: 
caracterização 
das 
ocorrências de 
acidente de 
trânsito. 

Identificar as ocorrências 
atendidas por um serviço de 
atendimento pré-hospitalar e 
caracterizar as decorrentes de 
acidente de trânsito e 
configuração da equipe 
envolvida no atendimento. 

57,9% decorrentes de acidentes de 
trânsito, à tarde, todos os dias da 
semana. A equipe de suporte 
básico realizou os atendimentos 
(84,5%). A enfermeira participou 
em 11,2% das ocorrências e está no 
suporte avançado. 
 

Figura 2. Apresentação da síntese de artigos sobre as características dos atendimentos realizados pelo 

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência da região Sul do Brasil. Chapecó, 2017. 
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Demonstra-se, em todos os estudos 

analisados, a importância do Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) na 

assistência à saúde, pois objetiva chegar 

precocemente ao local no intuito de diminuir 

a morbimortalidade, sequelas incapacitantes e 

reduzir ou evitar o sofrimento. Apresentam-

se, ainda, brevemente, a estruturação do 

SAMU, os locais de atendimento (residências, 

ambiente de trabalho e vias públicas) e as 

equipes de suporte (UBS e USA).  

Construíram-se, assim, duas temáticas que 

serão discutidas a seguir: 1) Perfil das vítimas 

atendidas e 2) Percepção da função do serviço 

e características das chamadas. 

 Perfil das vítimas atendidas 

Destacam-se, nos artigos um8, quatro11, 

cinco12, seis13, sete14, oito15 e nove,16 os 

acidentes terrestres, predominantemente, os 

motociclistas, que são a maioria das vítimas. 

Predominaram-se também, nos estudos, 

alguns fatores determinantes da origem e da 

gravidade dos acidentes terrestres, tais como 

a faixa etária de 20 a 30 anos, o gênero 

masculino e o desrespeito às leis de transito, 

como a alta velocidade e o consumo de 

bebidas alcoólicas associados à direção de 

veículos. Destacam-se os atendimentos 

clínicos com uma elevada demanda; em 

seguida, as causas externas (acidentes de 

trânsito e traumas), citando, também, os 

atendimentos cardíacos, obstétricos, 

psiquiátricos, respiratórios e neurológicos, 

trazendo o turno diurno e os finais de semana 

como predominantes. Traz-se, pelo perfil do 

atendimento, com ênfase no trabalho das 

equipes de suporte básico, de uma forma 

relevante, o atendimento no menor tempo, 

prevenindo possíveis lesões secundárias e 

mantendo a estabilidade clínica da vítima até 

à sua chegada ao serviço hospitalar.  

 Percepção da função do serviço e 

características das chamadas 

Relata-se, nos estudos dois9 e três,10 um 

número significativo de chamadas cuja fonte 

não é real, pois os trotes, além de causarem 

desperdício de recursos, também demandam 

tempo dos profissionais em se mobilizarem até 

o local, sendo que estes poderiam ser 

disponibilizados para salvar vidas e cuidar de 

pessoas que realmente necessitam de 

atendimento. Acredita-se que o problema 

gerado por este excessivo número de trotes 

não é uma exceção da região Sul do país. 

Implantou-se, com a intenção de diminuir esta 

demanda, o programa educativo “Amigos do 

SAMU”, desenvolvido por enfermeiros do 

Núcleo de Educação do Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência, que orienta e 

tira dúvidas das crianças quando tiverem que 

utilizar os números dos serviços de 

emergência como: Polícia Militar, Corpo de 

Bombeiros e Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência. Desenvolveu-se o programa em 

escolas das regiões de São Paulo, chegando a 

reduzir em 46% o número de trotes na capital. 

Traz-se no artigo três,10 em seu estudo, que 

os trotes são constantes, indicando que as 

ações de educação em saúde podem e devem 

contribuir para o enfrentamento deste 

problema, amenizando possíveis impactos na 

eficiência e eficácia do Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência. Acredita-se 

que o profissional enfermeiro, bem como toda 

a equipe, pode contribuir nesse aspecto, 

tendo em vista que cabe ao enfermeiro atuar 

nas três dimensões básicas do cuidado - o 

cuidar, o educar/pesquisar e o gerenciar. 

Evidenciou-se, no que se refere ao estudo 

dois,9 que a população desconhece a 

verdadeira função do SAMU e, assim, acaba, 

muitas vezes, por acionar/solicitar o serviço 

sem necessidade. Surpreende-se a equipe, 

muitas vezes, ao chegar ao local de destino, 

por se deparar com casos clínicos dos mais 

variados e, na grande maioria, não de 

urgência, pois o foco do SAMU não é fazer o 

transporte de doentes e, sim, atender 

emergencialmente pacientes que apresentem 

risco de morte iminente ou que necessitem de 

atendimento emergencial pelo risco de lesões 

permanentes. Leva-se, mediante esse 

desconhecimento da população, a múltiplos 

deslocamentos desnecessários, prejudicando a 

qualidade e o êxito do atendimento como, 

também, quem realmente precisa desse 

atendimento, tornando preocupante a 

visibilidade quanto à atuação do SAMU no 

atendimento realmente necessário à 

população. 

Pode-se também, pelo acesso rápido às 

unidades de urgência, motivar a solicitação do 

serviço, pois o usuário, ao identificar a 

necessidade de cuidados de um profissional da 

saúde, reconhece, no SAMU, a possibilidade 

de atendimento e de ser transportado para o 

hospital ou outro local de atendimento. 

Destaca-se que este foi um achado nos 

estudos dois e três em que 72,3% dos usuários 

atendidos em situações clínicas das mais 

variadas foram transportados para um serviço 

de saúde e, deste percentual, 49,4% foram 

levados para hospitais e 20%, para a UPA’s. 

Classificaram-se, porém, apenas 3,7% como 

casos de urgências de gravidade severa, casos 

em que o SAMU deve atender. Identificou-se 

também, na análise das saídas, que, dentre os 
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motivos para estas ocorrências, o mais 

evidente foi o da remoção da vítima por 

terceiros, gerando, assim, um deslocamento 

desnecessário. Sinaliza-se, por esses achados, 

que os serviços públicos podem não ser ágeis o 

suficiente e/ou que mais de um serviço foi 

acionado ao mesmo tempo. 

 

Conclui-se que não foi possível identificar o 

perfil específico das vítimas atendidas, bem 

como as características dos atendimentos 

realizados pelo Serviço de Atendimento Móvel 

de Urgência da região Sul do Brasil, visto que 

cada publicação traz, em seu resultado, um 

perfil diferente de atendimentos e vítimas, 

sendo estes, na maioria, decorrentes de 

acidentes de trânsito. Salienta-se, além disso, 

a notória escassez de publicações científicas 

sobre esse tema na região em questão, tendo 

prevalência no Rio Grande do Sul. 

Mostra-se, por esses achados, a 

importância de realizar pesquisas que 

analisem, detalhadamente, os atendimentos 

realizados, bem como a necessidade de se 

obterem informações epidemiológicas e de se 

mostrarem os resultados do trabalho do 

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 

para que, assim, se possa auxiliar os gestores 

na elaboração de estratégias para readequar a 

estrutura dos serviços móvel de atendimento à 

saúde, sinalizando caminhos para o 

enfrentamento dos problemas identificados. 

Acrescenta-se, também, que se possa 

oferecer, aos profissionais que prestam 

atendimento neste serviço, uma capacitação 

adequada, contribuindo, assim, para melhorar 

o atendimento e para planejar e implementar 

políticas de saúde e de ação e prevenção de 

acidentes e agravos à saúde, apontando as 

situações em que se torna necessária alguma 

intervenção específica. 
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